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USINA TRAPICHE S/A
CNPJ (MF) nº 10.820.645/0001-24
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas: Apresentamos a V.Sas., o Balanço Patrimonial e as Demonstrações Financeiras, tudo relativo ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023 e 2022. Sirinhaém (PE), 31 de janeiro de 2024.

BALANÇOS PATRIMONIAIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 (EM REAIS)

ATIVO NOTAS 31.12.2024 31.12.2023
CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa 4 110.883.166 3.579.439
Contas a receber de clientes 5 56.987.050 154.285.494
Estoques 6 127.730.104 95.282.466
Adiantamentos a fornecedores 7 14.947.775 25.644.022
Impostos a recuperar 8 35.815.627 50.027.249
Despesas do exercício seguinte 532.634 442.903
Outros créditos 9 1.670.850 2.838.434
TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE 348.567.206 332.100.007
NÃO CIRCULANTE
Realizável a Longo Prazo
Depósitos judiciais 10 24.355.830 23.891.932
Ativos biológicos 11 177.820.416 189.011.046
Outros créditos 7.345 7.345
Total do Realizável a Longo Prazo 202.183.591 212.910.323
Investimentos 12 104.234.264 96.837.228
Imobilizado 13 127.768.626 120.747.937
Intangível 102.873 193.609
TOTAL ATIVO NÃO CIRCULANTE 434.289.354 430.689.097
TOTAL DO ATIVO 782.856.560 762.789.104

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 31.12.2024 31.12.20223
CIRCULANTE
Empréstimos e financiamentos 14 300.004 1.173.564
Fornecedores 15 45.345.197 51.882.281
Obrigações fiscais 16 2.086.733 1.924.445
Salários e obrigações sociais 17 26.078.634 24.775.490
Adiantamentos receb. de clientes 18 1.332.399 277.544
Partes relacionadas 19 44.392.504 44.392.504
Outros débitos 2.420.259 2.420.260
TOTAL PASSIVO CIRCULANTE 121.955.730 126.846.088
NÃO CIRCULANTE
Empréstimos e financiamentos 14 75.001 375.005
Obrigações fiscais 16 8.895.915 9.754.032
Obrigações sociais 17 817.091 947.623
Provisão para contingências 10 11.109.547 11.140.508
TOTAL PASSIVO Ñ CIRCULANTE 20.897.554 22.217.168
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social 20.1 381.870.673 355.610.206
Reservas de incentivo fiscais 20.3 1.288.511 27.366.367
Reservas de lucros 20.2 256.844.092 230.749.275
TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 640.003.276 613.725.848
TOTAL PASSIVO E DO PATRI. LÍQ. 782.856.560 762.789.104

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS PARA OS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 (Em Reais)

Período 12 (Doze) Meses
NOTAS 2024 2023

Receita operacional líquida 22 387.236.894 434.861.579
Custos dos produtos vendidos 22 (315.522.971) (348.424.756)
Lucro bruto 22 71.713.923 86.436.823
(Despesas) receitas operacionais:
Vendas 23 (13.467.428) (14.588.250)
Gerais e administrativas 24 (51.218.898) (45.321.837)
Outras receitas (despesas)
operacionais líquidas 25 (16.559.329) 13.869.438

(81.245.655) (46.040.649)
Prejuízo/lucro operacional antes
da participação societária (9.531.732) 40.396.174

Resultado da equiv. patrimonial 13 8.842.036 30.870.973
Prejuízo/lucro operacional antes
do resultado financeiro (689.696) 71.267.147

Resultado Financeiro:
Receitas (despes.) financeiras líq. 26 12.769.446 2.556.021
Variações monetárias líquidas 26 23.177.838 (7.579.765)

35.947.284 (5.023.744)
Lucro do exercício antes da tribut. 35.257.588 66.243.403
Contribuição social corrente (2.383.454) (683.131)
Imposto de renda corrente (6.596.706) (1.873.588)

27 (8.980.160) (2.556.719)
Lucro líquido do exercício 26.277.428 63.686.684
Lucro líq. por ação no final do exe. 3,79 9,19

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 (Em Reais)

Período de 12 (Doze) Meses
2024 2023

Lucro líquido do exercício 26.277.428 63.686.684
Outros resultados abrangentes - -
Resultado abrangente 26.277.428 63.686.684

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 (Em Reais)
2024 2023

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Das operações sociais
Lucro líquido do exercício 26.277.428 63.686.684
Ajustes para reconciliar o lucro:
Variações monetárias, cambiais
e juros líquidos (4.280.417) 1.069.289

Depreciação 13.920.194 11.972.564
Resultado de equivalência patrimonial (8.842.036) (30.870.973)
Baixa líquida do imobilizado 455.639 526.218
Provisão/reversão de contingências
(líquidas) (30.961) -

27.499.847 46.383.782
(Aumento) redução de ativos
Contas a receber de clientes 101.653.636 (105.308.303)
Estoques (32.447.698) 20.006.219
Adiantamentos a fornecedores 10.696.248 (6.115.133)
Impostos a recuperar 14.211.622 (20.041.231)
Despesas do exercício seguinte (89.731) (246.288)
Depósitos judiciais (463.898) (146.463)
Ativos biológicos 11.190.630 25.564.665
Outros créditos 1.167.584 (944.923)

105.918.393 (87.231.457)
Aumento (redução) de passivos
Empréstimos e financiamentos
- juros pagos (72.294) (56.495)

Fornecedores (6.537.084) 1.983.195
Obrigações fiscais (695.829) (650.107)
Obrigações sociais 1.172.611 757.809
Adiantamentos recebidos de clientes 1.054.915 (19.830.034)
Outros débitos - 32.408

(5.077.681) (17.763.225)
Caixa líquido gerado pelas atividades
operacionais 128.340.559 (58.610.900)

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES
DE INVESTIMENTO

Aquisição de ativo imobilizado (21.305.786) (25.378.674)
Caixa líquido utilizado pelas atividades
de investimento (21.305.786) (25.378.674)

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES
DE FINANCIAMENTO

Captação de empréstimos
e financiamentos 248.330 1.720.437

Amortização de empréstimos
e financiamentos (1.424.376) (351.536)

Dividendos recebidos 1.445.000 1.157.700
Caixa líquido utilizado
pelas atividades
de financiamento 268.954 2.526.601

Aumento/(redução) no caixa
e equivalentes de caixa 107.303.727 (81.462.973)

Caixa e equivalentes de caixa
no início do exercício 3.579.439 85.042.412

CAIXA E EQUIVALENTES DE
CAIXA NO FINAL DO EXE. 110.883.166 3.579.439

1. CONTEXTO OPERACIONAL - 1.1.Objeto Social. Exercício Social
e Período de Safra - Moagem e Produção das Safras 2024/2025 e
2023/2024. A Usina Trapiche S.A. (“Sociedade”), fundada em 1887, é
uma sociedade por ações de capital fechado, com prazo indeterminado
e sede no Município de Sirinhaém, Estado de Pernambuco. Tem como
atividade preponderante a fabricação e comercialização de açúcar de-
merara/VHP e cristal e de etanol, utilizando para este fim, como prin-
cipal matéria-prima, a cana-de-açúcar, podendo também participar no
capital social de outras Sociedades como sócia ou acionista. A Socie-
dade possui uma participação societária relevante no TEMAPE - Ter-
minais marítimos de Pernambuco S.A. Vide Nota Explicativa No 12.
1.2. Exercício Social e Período de Safra: O período de moagem na
região, onde se encontra localizada a Usina Trapiche S.A. (Zona da
Mata Sul de Pernambuco), ocorre normalmente entre os meses de se-
tembro a março do ano subsequente, que difere do exercício social es-
tabelecido no Estatuto Social da Companhia, que é de 12 (doze)
meses, se encerrando em 31 de dezembro de cada ano. Desta forma,
as demonstrações contábeis da Usina Trapiche S.A., correspondentes
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024, apresentam as opera-
ções (custos das colheitas de cana-de-açúcar e custo de produção) re-
lativas às Safras de 2023/2024 (operações ocorridas entre janeiro a
março de 2024) e 2024/2025 (operações ocorridas de setembro a de-
zembro de 2024). Por sua vez, as demonstrações contábeis do exer-
cício findo em 31 de dezembro de 2023, apresentam as operações
relativas às Safras de 2022/2023 (operações ocorridas entre janeiro a
março de 2023) e 2023/2024 (operações ocorridas de setembro a de-
zembro de 2023). 1.3. Moagem e Produção das Safras 2024/2025 e
2023/2024: A moagem da Safra 2024/2025 foi encerrada no dia 30 de
março de 2025, alcançando cerca 1,357 milhões de toneladas de cana-
de-açúcar, com a produção de 2,263 milhões de sacos de açúcar e
26,668 milhões de litros de etanol, enquanto que na safra 2023/2024,
que findou em 22 de abril de 2024, a Usina Trapiche S.A. atingiu uma
moagem de 1,418 milhões de toneladas de cana-de-açúcar, produ-
zindo 2,091 milhões de sacos de açúcar e 26,844 milhões de litros de
etanol. A cana-de-açúcar, consumida no processo produtivo do açúcar
e do etanol, é produzida pela Usina Trapiche S.A., em terras próprias
e arrendadas, ou adquiridas de terceiros ao preço de mercado, que
usa como referência na compra o valor da ATR (Açúcar Total Recu-
perável). A cana-de-açúcar própria corresponde a aproximadamente
86% do consumo desta matéria-prima. O plantio de cana-de-açúcar é
realizado em todos os meses do ano, requerendo, entretanto, um pe-
ríodo de, no mínimo, 12 meses de maturação para a planta ser colhida.
A colheita da cana-de-açúcar ocorre, durante o período de moagem,
que normalmente acontece de agosto do ano corrente a março do ano

subsequente. 1.4. Comercialização da Produção: O açúcar da Usina
Trapiche S.A. é comercializado no mercado externo, por intermédio de
vendas diretas e por comerciais exportadoras, representando aproxi-
madamente 62% do faturamento total da Companhia no exercício de
2024 (70% em 2023) e no mercado interno para as empresas fabri-
cantes de bebidas e alimentos. Por sua vez, o etanol é comercializado
no mercado interno para as grandes distribuidoras de combustíveis,
tais como: Raízen Trading S.A. e Vibra Energia S.A. 2. BASE DE
PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - 2.1. Decla-
ração de Conformidade: As demonstrações contábeis da Usina Tra-
piche S.A., para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e
2023, foram elaboradas e estão apresentadas de acordo com as prá-
ticas contábeis adotadas no Brasil (“BR GAAP”), as quais incluem as
disposições da legislação societária brasileira, os pronunciamentos, as
orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis - CPC, tomadas por base pelo Conselho Federal de
Contabilidade - CFC para aprovar as Normas Brasileiras de Contabili-
dade - NBC. 2.2. Base de Mensuração: As demonstrações contábeis
foram preparadas com base no custo histórico, como base de valor,
exceto se indicado de outra forma. 2.3. Moeda Funcional e Moeda de
Apresentação: Estas demonstrações contábeis são apresentadas em
Reais, que é a moeda funcional da Usina Trapiche S.A. Todas as in-
formações financeiras apresentadas em Reais foram arredondadas
para a unidade mais próxima, exceto quando indicado de outra forma.
2.4.Aprovação das Demonstrações Contábeis Individuais: A Ad-
ministração da Usina Trapiche S.A. autorizou a conclusão da elabora-
ção das demonstrações contábeis, relativas ao exercício findo em 31
de dezembro de 2024, em 29 de abril de 2025. 2.5. Uso de Estimati-
vas Contábeis: A preparação das demonstrações contábeis requer
que a administração efetue estimativas e premissas, baseadas em fa-
tores objetivos e subjetivos, que afetam os montantes apresentados
nas demonstrações contábeis. Os principais valores estimados cor-
respondem aos seguintes: avaliação de instrumentos financeiros, pro-
visão para créditos de liquidação duvidosa, avaliação dos ativos
biológicos, vida útil, valor residual e recuperável dos bens do ativo imo-
bilizado, imposto de renda e contribuição social diferidos, ativo e pas-
sivo, e provisão para contingências. A liquidação das transações que
envolvem essas estimativas poderá resultar em valores significativa-
mente divergentes dos registrados nas demonstrações contábeis de-
vido às imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A
administração da Usina Trapiche S.A. revisa as estimativas e premis-
sas de forma anual. As estimativas contábeis relacionadas com as po-
líticas e divulgações contábeis, requerem a mensuração a valores
justos para ativos e passivos financeiros e não financeiros. A Socie-

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 (EM REAIS)

Reservas de Incentivos Fiscais Reservas de Lucros
Capital Incentivos Fiscais Incentivos Fiscais Retenção Legal Lucros Total
Social - ICMS - IRPJ de Lucros Acumulados

Saldos em 31.12.2022 336.930.578 8.604.124 10.922.237 164.195.315 29.386.996 - 550.039.250
Aumento de capital 18.679.628 (8.604.124) (10.075.504) - - - -
Ajustes de exe. anteriores - - - - - (86) (86)
Lucro líquido do exercício - - - - - 63.686.684 63.686.684
Destinação do lucro:
•Reserva legal - - - - 3.184.334 (3.184.334) -
•Incentivos fiscais - ICMS - 25.170.186 - - - (25.170.186) -
•Incentivos fiscais - IRPJ - - 1.090.281 - - (1.090.281) -
•Incent. fiscal - IRPJ Reinvest. - - 259.167 - - (259.167) -
•Retenção de lucros - - - 33.982.630 - (33.982.630) -
Saldos em 31.12.2023 355.610.206 25.170.186 2.196.181 198.177.945 32.571.330 - 613.725.848
Aumento de capital 26.260.467 (25.170.186) (1.090.281) - - - -
Lucro líquido do exercício - - - - - 26.277.428 26.277.428
Destinação do lucro:
•Reserva legal - - - - 1.313.871 (1.313.871) -
•Incent. fiscal - IRPJ Reinvest. - - 182.611 - - (182.611) -
•Retenção de lucros - - - 24.780.946 - (24.780.946) -
Saldos em 31.12.2024 381.870.673 - 1.288.511 222.958.891 33.885.201 - 640.003.276

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023
(Valores Expressos em Reais)

continua...

dade ainda não revisou as políticas de atualizações contábeis relacio-
nadas com a mensuração a valores justos para ativos e passivos fi-
nanceiros e não financeiros., uma vez que demandariam custos e
esforços excessivos. 3. SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS
CONTÁBEIS - 3.1. Apuração do Resultado: O resultado das opera-
ções é apurado em conformidade com o regime contábil de compe-
tência. As receitas decorrentes da venda de produtos são reconhecidas
contabilmente quando a Usina Trapiche S.A. transfere ao comprador os
riscos e benefícios significativos inerentes à propriedade dos produtos
comercializados e quando é provável que sejam gerados benefícios
econômicos associados à transação em favor da Usina Trapiche S.A.
A receita de vendas é reconhecida líquida de desconto, benefícios co-
merciais concedidos e impostos incidentes sobre as vendas (IPI, ICMS,
PIS, COFINS e INSS). Os custos de frete e outros relacionados com as
vendas são classificados como despesas de vendas na demonstração
do resultado do exercício. As receitas e as despesas financeiras estão
representadas basicamente pelos juros as aplicações financeiras e
pelas variações cambiais e monetárias ativas e passivas. 3.2. Instru-
mentos Financeiros - A classificação dos instrumentos financeiros de-
pende da finalidade para a qual os ativos e passivos financeiros forem
adquiridos ou contratados, sendo eles, quando aplicável, classificados
nas seguintes categorias: (a) Ativos financeiros não derivativos. A
Usina Trapiche S.A. reconhece os empréstimos e recebíveis e depósi-
tos inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros ati-
vos financeiros são reconhecidos inicialmente na data da negociação
na qual a Usina Trapiche S.A. se torna uma das partes das disposi-
ções contratuais do instrumento. A Usina Trapiche S.A. deixa de reco-
nhecer um ativo quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa de
ativo expiram, ou quando a Usina Trapiche S.A. transfere os direitos ao
recebimento dos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo financeiro
por meio de uma transação na qual essencialmente todos os riscos e
benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos. Eventual
participação que seja criada ou retida pela Usina Trapiche S.A. nos ati-
vos financeiros é reconhecida como um ativo ou passivo individual. Os
ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido é
apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, a
Usina Trapiche S.A. tenha o direito legal de compensar os valores e
tenha a intenção de liquidar em uma base líquida ou de realizar o ativo
e liquidar o passivo simultaneamente. A Usina Trapiche S.A. classifica
os ativos financeiros não derivativos como empréstimos e recebíveis.
Empréstimos e recebíveis: são ativos financeiros com pagamentos
fixos ou calculáveis que não são cotados no mercado ativo. Tais ativos
são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer
custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os em-
préstimos e recebíveis são mensurados pelo custo amortizado através
do método dos juros efetivos, decrescidos de qualquer perda por re-
dução ao valor recuperável. Os empréstimos e recebíveis abrangem
caixa e equivalentes de caixa, contas a receber e outras contas a re-
ceber. (b) Passivos financeiros não derivativos: Todos os passivos fi-
nanceiros (incluindo passivos designados pelo valor justo registrado
no resultado) são reconhecidos inicialmente na data de negociação na
qual a Usina Trapiche S.A. se torna uma parte das disposições con-
tratuais retiradas, canceladas ou vencidas. Os ativos e passivos finan-
ceiros são compensados e o valor líquido é apresentado no balanço
patrimonial quando, e somente quando, a Usina Trapiche S.A. tenha o
direito legal de compensar os valores e tenha a intenção de liquidar em
uma base líquida ou de realizar o ativo e quitar o passivo simultanea-
mente. Tais passivos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo
valor justo acrescido de quaisquer custos de transações atribuíveis.
Após o reconhecimento inicial, esses passivos financeiros são mensu-
rados pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos. A
Usina Trapiche S.A. tem os seguintes passivos financeiros não deri-
vativos: empréstimos e financiamentos, fornecedores e outras contas
a pagar. (c) Instrumentos financeiros derivativos: Instrumentos finan-
ceiros derivativos são reconhecidos como ativos ou passivos no ba-
lanço patrimonial e mensurados inicialmente e subsequentemente ao
valor justo. Ganhos ou perdas resultantes das alterações no valor justo
são reconhecidos no resultado financeiro, exceto quando o derivativo
é qualificado e designado para contabilidade de hedge (hedge ac-
counting). 3.3. Moeda Estrangeira: Consoante estabelecido no Pro-
nunciamento Técnico CPC 02 (R2) - Efeitos nas Mudanças nas Taxas
de Câmbio e Conversão de Demonstrações Contábeis, foram adotados
os seguintes procedimentos: Os ativos e passivos monetários, deno-
minados em moedas estrangeiras, são convertidos para a moeda fun-
cional pela taxa de câmbio da data de fechamento do balanço
patrimonial. A Usina Trapiche S.A. não possui em 31 de dezembro de
2024 e 2023 passivos não monetários em moeda estrangeira. As ope-
rações de exportação realizadas na moeda estrangeira são convertidas
na moeda funcional, mediante a utilização da taxa de câmbio oficial di-
vulgadas pelo BACEN - Banco Central do Brasil, nas datas de cada
transação, e liquidadas a valores de mercado no fechamento das divi-
sas; As diferenças decorrentes de conversão de moeda (ganhos ou
perdas com variação cambial) são reconhecidas na demonstração do
resultado do exercício. 3.4. Caixa e Equivalentes de Caixa: Estão re-
presentados por depósitos bancários de livre movimentação e por apli-
cações financeiras de curto prazo, os quais são registrados pelos
valores de custo, acrescidos dos rendimentos auferidos até a data do
fechamento do balanço patrimonial. Vide Nota Explicativa No 4. 3.5.
Contas a Receber de Clientes: As contas a receber de clientes são
registradas pelo valor faturado, incluindo os respectivos impostos dire-
tos de responsabilidade tributária da Usina Trapiche S.A. e, quando
aplicável, as variações cambiais auferidas até a data de encerramento
do balanço patrimonial nas vendas ao mercado externo, ajustados por
provisão para perda, se necessário. O giro das contas a receber da
Usina Trapiche S.A. é de curto prazo, sendo liquidadas normalmente
em um período inferior a 60 dias, representando substancialmente os
valores justos nas datas de encerramento das demonstrações contá-
beis, não havendo, portanto, a necessidade de ajustes ao valor pre-
sente. Não foi constituída provisão para créditos de liquidação
duvidosa, face ao julgamento de inexistência de valores considerados

de difícil recebimento pela Administração da Usina Trapiche S.A. Vide
Nota Explicativa No 5. 3.6. Estoques: Os estoques estão avaliados ao
custo médio de aquisição ou de produção, que não excedem o valor de
mercado ou os valores líquidos de realização. As matérias-primas ad-
quiridas e materiais de consumo são reconhecidos inicialmente pelo
preço de compra acrescido de outros custos incorridos na colocação
dos estoques no local apropriado e nas condições em que se encon-
tram, tais como: frete, comissões, seguros, etc. Os produtos acabados
são avaliados inicialmente pelo custo de produção, incluindo o custo
dos materiais consumidos, os custos da cana-de-açúcar moída e de-
mais custos diretos e indiretos de fabricação. Uma perda no valor re-
cuperável de estoques é registrada nas seguintes situações: quando o
valor do estoque excede o valor de realização, quando os estoques so-
frem deterioração significativa ou no caso de perdas de inventário fí-
sico. Vide Nota Explicativa No 6. 3.7. Ativos Biológicos: Os ativos
biológicos da Usina Trapiche S.A. correspondem a itens não consumí-
veis, que são as soqueiras (raízes de cana-de-açúcar), que geram nor-
malmente plantas para serem colhidas em 5 (cinco) safras, ou seja,
que propiciará a cana-de-açúcar para as safras de 2024/2025 a
2028/2029, e aos itens consumíveis, que são as cana-de-açúcar em
pé durante o período de crescimento da planta. Esses dois compo-
nentes estão apresentados como um único ativo biológico no balanço
patrimonial, uma vez que a produção agrícola não pode ser reconhe-
cida separadamente do ativo biológico a que se refere a colheita. Em
31 de dezembro de 2024, os ativos biológicos da Usina Trapiche S.A.
estavam representados pelo custo de formação da lavoura canavieira,
deduzido da amortização acumulada. Vide Nota Explicativa No 11. A
Administração da Usina Trapiche S.A. não identificou necessidade de
contabilizar uma provisão para redução do valor recuperável, razão
pela qual optou por não avaliar seus ativos biológicos a valor justo, con-
forme requerido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC 29
- Ativo Biológico e Produto Agrícola, e por considerar também, que os
procedimentos para uma mensuração confiável, demandariam custos
e esforços excessivos. 3.8. Investimentos:Os investimentos em com-
panhias coligadas estão avaliados pelo método de equivalência patri-
monial. Vide Nota Explicativa No 12. 3.9. Ativo Imobilizado: Os bens
do ativo imobilizado são reconhecidos por seu custo histórico de aqui-
sição e reavaliação (propriedades rurais), corrigido monetariamente até
31 de dezembro de 1995, acrescido das adições ocorridas a partir de
1o de janeiro de 1996, que estão registradas pelo valor original, menos
depreciação acumulada e perdas por deterioração, quando aplicável.
A depreciação dos bens do ativo imobilizado, exceto para os terrenos
e para as imobilizações em andamento que não são depreciados, apro-
priada no resultado do exercício - despesas gerais e administrativas e
nos custos de produção, é calculada pelo método linear, com base nas
taxas a seguir especificadas:
Rubricas Taxa de Depreciação
Edificações 4%
Máquinas e instalações 10%
Móveis e utensílios 10%
Veículos 20%
Aeronaves 20%
Outros bens 10%
Os ganhos e as perdas em alienações de bens do ativo imobilizado
são apurados comparando-se o valor de venda com o valor residual
contábil e são reconhecidos na demonstração de resultado do exercí-
cio na conta “Outras Receitas (Despesas) Operacionais Líquidas”. Os
gastos de reparo e manutenção periódica do parque industrial da Usina
Trapiche S.A. são apropriados diretamente ao resultado do exercício,
durante o período em que são incorridos, desde que as peças substi-
tuídas não representem prováveis benefícios econômicos futuros para
esta Companhia, sendo neste caso incluído no valor contábil do ativo
imobilizado. Vide Nota Explicativa No 13. 3.10. Demais Ativos Circu-
lantes e Não Circulantes: São apresentados ao valor líquido de rea-
lização e, quando aplicável, estão atualizados e reduzidos, mediante
provisão, aos seus valores prováveis de realização. 3.11. Emprésti-
mos e Financiamentos: São reconhecidos inicialmente pelo valor
justo e passam a ser acrescidos de encargos, juros, variações mone-
tárias e cambiais previstas contratualmente, incorridos até a data dos
balanços patrimoniais de 31 de dezembro de 2024 e 2023. Vide Nota
Explicativa No 14. 3.12. Provisões para Contingências: As provisões
são registradas tendo como base as melhores estimativas de risco efe-
tuadas pela Administração e pelos Assessores Jurídicos da Usina Tra-
piche S.A. A provisão para contingências foi constituída, mediante a
avaliação de riscos prováveis, suportadas por pareceres jurídicos in-
terno ou externo da Usina Trapiche S.A., com base nos fatos conheci-
dos em 31 de dezembro de 2024 e 2023. Vide Notas Explicativas Nos
10 e 30. 3.13. Imposto de Renda e Contribuição Social Correntes:
O Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ) e a Contribuição So-
cial sobre o Lucro Líquido (CSLL) são calculados, respectivamente,
com base nas alíquotas de 15%, acrescida do adicional de 10% para
a parcela que exceder R$ 240 mil, no período de 12 meses, e de 9%,
sobre o lucro tributável. Nas bases de cálculo do Imposto de Renda da
Pessoa Jurídica (IRPJ) e da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido
(CSLL) foram consideradas as compensações de Prejuízos Fiscais de
IRPJ e de Base de Cálculo Negativa de CSLL limitados a 30% do
Lucro Real. As alíquotas efetivas dos referidos tributos estão eviden-
ciadas na Nota Explicativa No 27. 3.14. Demais Passivos Circulan-
tes e Não Circulantes: Os demais passivos circulantes e não
circulantes estão demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis
e, quando aplicável, incluem os encargos e as variações monetárias
ou cambiais incorridos até a data do balanço patrimonial em 31 de de-
zembro de 2024 e 2023. 3.15. Subvenções para Investimentos: As
subvenções para Investimentos, representadas pelos incentivos fis-
cais do ICMS e IRPJ, são registradas no resultado do exercício e, pos-
teriormente, transferidas de lucros acumulados para as contas
específicas de reservas de incentivos fiscais, cujos valores serão in-
corporados ao capital social. Vide Nota Explicativa No 20.3. 3.15.
Lucro Líquido por Ação: O lucro líquido por ação é calculado com
base no número de ações em circulação na data do balanço patrimo-
nial em 31 de dezembro de 2024 e 2023.
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4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
Descrição 31.12.2024 31.12.2023
Caixa 154.657 97.537
Bancos conta movimento 204.373 168.968
Aplicações financeiras 110.524.136 3.312.934

110.883.166 3.579.439
As aplicações financeiras são equivalentes de caixa por apresentarem
liquidez diária. Quase sua totalidade (99%) está representada por in-
vestimentos em renda fixa pós-fixada em CDB-DI, cujo rendimento
equivale a 101% da variação do Certificado de Depósito Interbancário
(CDI). O saldo restante das aplicações financeiras (1%), corresponde
à operações compromissadas que também possuem liquidez diária.
5. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES
Descrição 31.12.2024 31.12.2023
Clientes no país 14.838.287 9.406.182
Clientes no exterior 42.148.763 144.879.312

56.987.050 154.285.494
No exercício findo em 31 de dezembro de 2024, aproximadamente
94% do total das contas a receber de clientes no exterior estavam con-
centrados em um cliente (“Viterra B.V”), sendo que os valores em
moeda estrangeira são convertidos em reais, na data do fechamento do
câmbio. Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a administração da So-
ciedade concluiu que não possuía qualquer operação que gerasse fato
significativo de ajuste a valor presente, estando o saldo de contas a re-
ceber de clientes por data de vencimento, representado da seguinte
forma:
Descrição 2024 % 2023 %
A vencer 13.387.659 23,49 8.925.362 5,78
Vencidos até 30 dias 13.230.887 23,22 58.097.676 37,66
Vencidos de 31 a 60 dias 29.277.525 51,38 87.096.626 56,45
Vencidos de 61 a 120 dias 985.304 1,73 - -
Vencidos há + de 120 dias 105.675 0,18 165.830 0,11
Total 56.987.050 100,00 154.285.494 100,00
6. ESTOQUES
Descrição 31.12.2024 31.12.2023
Produtos acabados
Açúcar refinado granulado premium 101.911.765 46.915.273
Açucar demerara 394.142 15.256.624
Álcool anidro 6.801.585 9.103.877
Outros estoques de produtos acabados 545.850 247.973

109.653.342 71.523.747
Produtos semi-elaborados 5.473.600 4.850.960
Produtos vinculados a entregar (a) 60 93.188

115.127.002 76.467.895
Almoxarifado/materiais diversos 12.397.859 18.768.606
Matéria-prima 205.243 45.965

127.730.104 95.282.466
(a) Corresponde a estoque de terceiros.
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a Administração da Usina Trapi-
che S.A. concluiu que não possuía qualquer operação que gerasse
efeito significativo de ajuste a valor presente sobre os estoques.
7. ADIANTAMENTOS A FORNECEDORES
Descrição 31.12.2024 31.12.2023
Fornecedores de materiais 1.213.183 1.797.612
Fornecedores de serviços 920.251 806.992

2.133.434 2.604.604
Fornecedores de cana-de-açúcar
Pessoas jurídicas 7.904.679 20.277.460
Pessoas físicas 4.909.662 2.761.958

12.814.341 23.039.418
14.947.775 25.644.022

8. IMPOSTOS A RECUPERAR
Descrição 31.12.2024 31.12.2023
ICMS Crédito presumido (a) - 15.592.849
IRPJ a recuperar 6.814.785 7.294.431
CSLL a recuperar 3.256.955 1.169.558
IPI a recuperar 3.681.798 3.338.922
COFINS 12.547.569 13.726.002
PIS 3.519.111 2.720.312
Refis - Lei No11.941, de 27.05.2009 5.935.554 5.935.554
INSS a recuperar 54.416 54.416
PIS/COFINS - Processo ICMS - 189.766
Outros impostos 5.439 5.439

35.815.627 50.027.249
(a) Crédito sobre as receitas de vendas para o mercado externo, inte-
gralmente compensado com débitos de ICMS no decorrer do exercício
de 2024. Vide Nota Explicativa No 25.
9. OUTROS CRÉDITOS
Descrição 31.12.2024 31.12.2023
Reinvestimento BNB (30%) - 2022 - 978.911
Reinvestimento BNB - Recursos
próprios (50%) - 2022 - 489.448

Reinvestimento BNB (30%) - 2023 315.766 (a) 284.800
Reinvestimento BNB - Recursos
próprios (50%) - 2023 157.880 (a) 142.400

Reinvestimento BNB (30%) - 2024 192.409 (a) -
Reinvestimento BNB - Recursos
próprios (50%) - 2024 96.204 (a) -

Credores diversos 418.073 496.712
Adiantamentos a funcionários 490.518 446.163

1.670.850 2.838.434
(a) Referem-se aos depósitos equivalentes a 30% do IRPJ devido em
cada exercício, juntamente com as parcelas de recursos próprios que
correspondem a 50% dos citados depósitos. Vide Nota Explicativa No
21.3.
10. DEPÓSITOS JUDICIAIS E PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS
Descrição 31.12.2024 31.12.2023
Ativo Não Circulante
Depósitos judiciais trabalhistas 3.410.259 3.128.475
CSLL do ano base de 1990 111.308 111.308
INSS 2.123.246 2.123.246
INSS - Cana de fornecedor 3.710.989 3.710.989

Bloqueios judiciais - Trabalhistas 775.872 776.078
Depósito judicial - Importação de sacaria 239.283 239.283
Depósito judicial - Usina Salgado 12.000.000 12.000.000
Outros depósitos judiciais 1.984.873 1.802.553

24.355.830 23.891.932
Passivo Não Circulante
Indenizações Trabalhistas 2.452.291 2.483.252
CSLL do ano base de 1990 111.308 111.308
INSS - Processos judiciais 2.123.246 2.123.246
INSS s/ Cana de fornecedores - PF 3.710.978 3.710.978
Salário educação AI - 49.900.158-8 2.711.724 2.711.724

11.109.547 11.140.508
Conforme mencionado na Nota Explicativa No 30, a Usina Trapiche
S.A. avalia periodicamente suas exposições de riscos tributários e ou-
tras contingências, provisionando as situações de perda provável. Os
valores provisionados em 31.12.2024 e 2023 refletem as situações de
riscos avaliadas, pelas assessorias jurídicas interna e externa, como si-
tuação de perdas prováveis.
11. ATIVOS BIOLÓGICOS
Descrição 2024 2023
Safra fundada 65.511.649 68.699.311
Safra em formação 162.524.014 163.685.524
Exaustão acumulada (81.848.176) (75.006.718)
Ajuste a valor justo 31.632.929 31.632.929

177.820.416 189.011.046
A movimentação anual do saldo dos ativos biológicos está demons-
trada a seguir:
Descrição 2024 2023
Saldos iniciais em 01 de janeiro de 189.011.046 214.575.711
Tratos culturais (safra fundada) 402.085.524 265.692.004
Plantio (safra em formação) 91.151.095 72.188.417
Tratos culturais (colheita) (405.273.186) 288.464.505)
Plantio (exaustão) (99.154.063) (74.980.581)
Variação no valor justo - -
Saldos finais em 31 de dezembro de 177.820.416 189.011.046
Cultura da Cana-de-Açúcar
O ativo biológico corresponde as plantas de cana-de-açúcar em pé, a
serem colhidas nas safras em curso (2024/2025) e subsequente
(2025/2026). As plantas portadoras, que correspondem as soqueiras
(raízes de cana-de-açúcar), geram normalmente plantas para serem
colhidas, em média, em 5 (cinco) safras, ou seja, que proporcionará a
cana-de-açúcar para as safras de 2025/2026 a 2029/2030. A Adminis-
tração da Usina Trapiche S.A. optou por não registrar seus ativos bio-
lógicos e produtos agrícolas a valor justo, por entender que os
procedimentos de mensuração confiável demandariam custos e esfor-
ços excessivos. A Usina Trapiche S.A. também optou por não adotar
as alterações introduzidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis,
no Pronunciamento Técnico CPC 29 - Ativo Biológico e Produto Agrí-
cola, no que se refere a apresentação dos ativos biológicos nas de-
monstrações contábeis. Com isso, as plantas portadoras e suas
amortizações continuam classificadas no ativo não circulante, quando
deveriam estar no ativo imobilizado.
Riscos Ambientais e Regulatórios
A Usina Trapiche S.A. está sujeita às leis e regulamentos pertinentes
as atividades em que opera. A Administração da Usina Trapiche S.A.
estabeleceu políticas ambientais e procedimentos que visam o cum-
primento das leis ambientais. A Administração da Usina Trapiche S.A.
realiza análises periódicas para identificar os riscos ambientais e para
garantir que seus sistemas existentes são suficientes para gerir esses
riscos.
Riscos de Oferta e Demanda
A Usina Trapiche S.A. está exposta aos riscos decorrentes das
flutuações no preço e volume de vendas de açúcar e etanol pro-
duzidos a partir da cana-de-açúcar. Quando possível, a Adminis-
tração da Usina Trapiche S.A. faz a gestão desses riscos,
alinhando o seu volume de produção para o abastecimento do
mercado e da procura. A Administração da Usina Trapiche S.A.
realiza análises de tendência regular do setor para garantir que as
estratégias operacionais estão em linha com o mercado e asse-
gurar que os volumes projetados de produção são coerentes com
a demanda esperada.
12. INVESTIMENTOS
Descrição 31.12.2024 31.12.2023
Companhias Coligadas
TEMAPE - Terminais Marítimos de PE S.A. 103.891.662 96.494.626
CTC - Centro de Tecnologia Canavieira 342.602 342.602

104.234.264 96.837.228
Participação no TEMAPE em 31.12.2024 está apresentada da seguinte
forma:

Coligada
Descrição TEMAPE S.A.
Capital social R$ 300.000.000
Reserva de incentivo fiscal R$ 5.692.124
Reservas de lucros R$ 305.435.299
Patrimônio líquido R$ 611.127.423
Lucro líquido do exercício R$ 80.051.795
Quantidades de ações possuídas 25.500
Valor nominal das ações R$ 2.000
Percentual de participação (%) 17
Valor do investimento R$ 103.891.662

As demonstrações contábeis dos exercícios findos em 31 de de-
zembro de 2024 e 2023 do “TEMAPE - Terminais Marítimos de Per-
nambuco S.A.” foram examinadas por auditores independentes, cujo
relatório contém ressalva sobre a conta do ativo imobilizado. As mo-
vimentações anuais dos investimentos nas companhias coligadas
estão demonstradas conforme segue:
Descrição 2024 2023
Saldos iniciais em 1o de janeiro de 96.837.228 67.123.955
Dividendos recebidos (1.445.000) (1.157.700)
Equivalência patrimonial 8.842.036 30.870.973
Saldos finais em 31 de dezembro de 104.234.264 96.837.228

13. IMOBILIZADO
31.12.2024 31.12.2023

Depreciação Depreciação
Descrição Custo Acumulada Líquido Custo Acumulada Líquido
Terrenos e Propriedades rurais 18.192.268 - 18.192.268 18.192.268 - 18.192.268
Edificações 8.703.099 (8.642.449) 60.650 8.703.099 (8.620.431) 82.668
Máquinas e Instalações 142.342.151 (98.118.238) 44.223.913 126.660.414 (92.620.615) 34.039.799
Móveis e Utensílios 989.408 (823.479) 165.929 956.945 (795.091) 161.854
Veículos 55.061.065 (46.157.398) 8.903.667 49.998.629 (42.642.035) 7.356.594
Aeronaves 56.703.134 (20.329.340) 36.373.794 56.703.134 (15.635.948) 41.067.186
Outros bens 638.016 (487.400) 150.616 627.716 (470.128) 157.588
Imobilizações em andamento 19.697.789 - 19.697.789 19.689.980 - 19.689.980

302.326.930 (174.558.304) 127.768.626 281.532.185 (160.784.248) 120.747.937

As movimentações anuais dos saldos das contas do ativo imobilizado estão representadas conforme segue:

Descrição Terrenos e Edificações Máquinas Móveis e Veículos Aeronave Outros Bens Imobilizações
Propried. Rurais e Instalações Utensílios em Andamento

Saldo em 31.12.2022 (líquidos) 18.192.268 104.685 24.246.982 79.308 7.862.922 45.760.579 166.587 11.572.423
Adições - - 14.305.528 108.010 2.729.871 - - 8.117.557
Baixas Líquidas - - (96.123) - (430.096) - - -
Transferências - - - - - - - -
Depreciação - (22.017) (4.416.588) (25.464) (2.806.103) (4.693.393) (8.999) -
Saldo em 31.12.2023 (líquidos) 18.192.268 82.668 34.039.799 161.854 7.356.594 41.067.186 157.588 19.689.980
Adições - - 15.830.324 32.463 5.334.155 - 101.035 7.809
Baixas Líquidas - - (271.719) - (183.920) - - -
Transferências - - - - - - - -
Depreciação - (22.018) (5.374.491) (28.388) (3.603.162) (4.693.392) (108.007) -
Saldo em 31.12.2024 (líquidos) 18.192.268 60.650 44.223.913 165.929 8.903.667 36.373.794 150.616 19.697.789

continua...

...continuação - USINA TRAPICHE S/A
14. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
Modalidade Index. Tax. Média Vencim.

Anu. Juros Final 31.12.24 31.12.23
Moeda Nacio./Estran.
FINAME
Banco do Brasil S.A. Fixo 6,00% 16/12/24 - 53.136

- 53.136
CUSTE.-COMPROR
Banc. Caterpillar S.A Fixo 0,00% 25/04/24 - 820.424

- 820.424
LEASING
Banco IBM S.A. Fixo 13,00% 23/03/26 375.005 675.009

375.005 675.009
Total 375.005 1.548.569
No passivo circulante 300.004 1.173.564
No passivo não circulante 75.001 375.005
Total 375.005 1.548.569
As movimentações anuais dos empréstimos e financiamentos estão de-
monstradas a seguir:
Descrição 2024 2023
Saldos iniciais em 1o de janeiro de 1.548.569 179.909
Empréstimos recebidos 248.330 1.720.437
Amortizações do principal (1.424.375) (351.536)
Pagamento de juros (72.294) (56.495)
Encargos financeiros e variações
cambiais apropriados 74.775 56.254

Saldos finais em 31 de dezembro de 375.005 1.548.569
Cronograma de pagamento das parcelas de longo prazo: O saldo dos
empréstimos e financiamentos de longo prazo possui a seguinte com-
posição por ano de vencimento:
Ano 31.12.2024 31.12.2023
2025 - 375.005
2026 em diante 75.001 -
Total 75.001 375.005
15. FORNECEDORES
Descrição 31.12.2024 31.12.2023
Fornecedores de insumos
e materiais diversos

Nacionais 17.898.104 17.223.273
Estrangeiros 265.121 265.121

18.163.225 17.488.394
Fornecedores de cana-de-açúcar 27.181.972 34.393.887

45.345.197 51.882.281
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a Administração da Usina Trapi-
che S.A. concluiu que não possuía qualquer operação que gerasse fato
significativo de ajuste a valor presente, sobre as contas de fornecedo-
res em geral.
16. OBRIGAÇÕES FISCAIS
Descrição 31.12.2024 31.12.2023
IRRF 963.348 871.002
COFINS sobre outras receitas 825.935 825.935
PIS sobre outras receitas 218.767 218.767
ISS 25.376 62
Tributos retidos na fonte 52.127 99.821
Retenções sobre forneced. de cana 116.885 86.886
PERT - Demais débitos (PGFN) (a) 5.892.317 6.015.174
PERT - Demais débitos (RFB) (b) 2.887.893 3.560.830

10.982.648 11.678.477
No passivo circulante 2.086.733 1.924.445
No passivo não circulante 8.895.915 9.754.032

10.982.648 11.678.477
Representado por 42 parcelas mensais (principal e atualização pela
Taxa Selic);
Representado por 37 parcelas mensais (principal e atualização pela
Taxa Selic).
17. SALÁRIOS E OBRIGAÇÕES SOCIAIS
Descrição 31.12.2024 31.12.2023
INSS 2.615.554 2.321.434
FGTS 1.535.153 1.348.949
Provisão de férias e encargos 17.971.077 17.342.430
Salários, ordenados e indeniz. a pagar 3.209.582 3.014.636
Contribuições a entidades de classe 249.295 281.185
PERT - Débitos previdenciários (PGFN) (a) 183.576 203.881
PERT - Débitos previdenciários (RFB) (b) 832.192 929.091
Outras obrigações sociais 299.296 281.507

26.895.725 25.723.113
No passivo circulante 26.078.634 24.775.490
No passivo não circulante 817.091 947.623

26.895.725 25.723.113
Representado por 63 parcelas mensais (principal e atualização pela
Taxa Selic);
Representado por 63 parcelas mensais (principal e atualização pela
Taxa Selic).
18. ADIANTAMENTOS RECEBIDOS DE CLIENTES
Descrição 31.12.2024 31.12.2023
Adiantamentos de clientes nacionais 1.332.339 184.356
Produtos a entregar (a) 60 93.188

1.332.399 277.544
(a) Vide Nota Explicativa No 6.
19. DIVIDENDOS A PAGAR
Descrição 31.12.2024 31.12.2023
Passivo Circulante
Pessoas jurídica e física ligadas
Usina Serra Grande S.A. (a) 37.733.629 37.733.629
Luiz Antônio de Andrade Bezerra (a) 6.658.875 6.658.875
Total do Passivo 44.392.504 44.392.504
(a) Refere-se a dividendos propostos nos anos anteriores a 2023, para
pagamento em exercícios subsequentes.
20. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
20.1. Capital Social
O capital social em 31 de dezembro de 2024, no valor de R$
381.870.673 (R$ 355.610.206 em 31 de dezembro de 2023), está re-
presentado por 6.927.374 ações ordinárias nominativas, sem valor no-
minal, distribuídas da seguinte forma:
Acionistas No de Ações %
Usina Serra Grande S.A. 5.888.268 85,00
LAM Bezerra Participações Ltda. 1.039.106 15,00

6.927.374 100,00
20.2. Reserva de Lucros - Legal e Retenção de Lucros: (a) Reserva
Legal: Conforme Estatuto Social, está constituída à razão de 5% do
lucro líquido apurado até 31 de dezembro de 2024, até o limite de 20%
do capital social, em conformidade com o Artigo No 193 da Lei No
6.404, de 15.12.1976. (b) Dividendos e Reserva de Retenção de Lu-
cros: De acordo com o Estatuto Social da Usina Trapiche S.A, os lucros
apurados em cada exercício terão a destinação que for determinada
pela Assembleia Geral Ordinária. É assegurado aos acionistas o direito
ao recebimento de um dividendo anual obrigatório de, no mínimo, 25%
do lucro líquido do exercício, diminuído ou acrescido dos seguintes va-
lores: •Quota destinada à constituição da reserva legal; •Importância
destinada à formação de reservas para contingências, e reversão das
mesmas reservas formadas em exercícios anteriores; Lucros a realizar
e os lucros realizados no exercício são transferidos para a respectiva re-
serva de retenção de lucros, juntamente com o saldo do lucro do exer-
cício a ser deliberado de forma definitiva na Assembleia Geral Ordinária
(AGO). Até o exercício social findo em 31.12.2022, a Usina Trapiche
S.A. vinha destinando o valor de 25% do lucro líquido, deduzido da Re-
serva Legal, Reserva de Incentivos Fiscais - ICMS, IRPJ (Redução) e
IRPJ (Reinvestimento), para a conta de Dividendos a Pagar. Para os
exercícios sociais findos em 31.12.2023 e 31.12.2024, os valores de R$
8.495.658 e R$ 6.195.237, relativos aos dividendos mínimos obrigató-
rios (25%), não foram propostos, em função dos investimentos a serem
realizados no decorrer dos exercícios de 2024 e 2025, ficando aqueles
valores retidos na conta de Reserva de Retenção de Lucros, para serem
pagos, assim que permitir a situação financeira da Usina Trapiche S.A.
(Inciso IV do Art. 202 da Lei No 6.404, de 15.12.1976 - Lei das S.A.).

20.3. Reservas de Incentivos Fiscais - Crédito de ICMS e Redução
do IRPJ: As Reservas de Lucros - Incentivos Fiscais - ICMS e Redução
do IRPJ são anualmente utilizadas para aumentar o capital social na
Assembleia Geral Extraordinária, que é realizada juntamente com uma
Assembleia Geral Ordinária. No exercício de 2024 não foram constituí-
das as Reservas de Incentivos Fiscais de ICMS e de IRPJ. Vide Nota
Explicativa No 21. 21. INCENTIVOS FISCAIS - Crédito de ICMS, Re-
dução do IRPJ e Reinvestimento - 21.1. Crédito Presumido do
ICMS: De acordo com a Lei No 16.505, de 14.12.2018, que promoveu
alterações na Lei No 15.584, de 16.09.2015, os seguintes percentuais
de Crédito Presumido do ICMS foram concedidos: 12% nas saídas in-
ternas e interestaduais de Álcool Etílico Hidratado Combustível (AEHC),
estabelecido no Art. 428 do Decreto No 44.650, de 30.06.2017, com vi-
gência até 31.12.2026, de acordo com o Decreto No 52.338 de
25.02.2022; Com relação às saídas de açúcar, por força do § 2o, do
Art. 17, do Anexo 6, do Decreto No 44.650, de 30.06.2017 (alterado pelo
Decreto No 54.048, de 24.11.2022), ficam prorrogados até 31.12.2026
os seguintes percentuais:
Inciso I => 11% (9% + 2%) nas saídas internas e para o exterior;
Inciso II => 10% (9% + 1%) nas saídas interestaduais.
21.2. Redução do IRPJ: De acordo com o Laudo Constitutivo da Su-
perintendência do Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE No 0172,
de 08.09.2023 e com o Despacho Decisório No 815, de 04.01.2024, pu-
blicado pela Receita Federal do Brasil - RFB, foi concedido à Usina Tra-
piche S.A. o benefício fiscal da redução de 75% do IRPJ, calculado com
base no lucro da exploração, sobre a fabricação de açúcar, geração de
energia, fabricação de etanol e fabricação de bagaço, no período de
01.01.2023 a 31.12.2032. 21.3. Reinvestimento do IRPJ: Estão re-
presentados por aportes financeiros (depósitos) realizados no Banco
do Nordeste do Brasil S.A., equivalentes a 30% do IRPJ devido em cada
exercício, acrescidos das parcelas de recursos próprios que corres-
pondem a 50% dos citados aportes. Esses recursos são destinados a
aquisição de ativos e para viabilizar projetos de modernização e com-
plementação de equipamentos. 21.4. Tributação das Subvenções
para Investimentos - ICMS e IRPJ: De acordo com a Lei No 14.789,
de 29.12.2023, a partir de 01.01.2024 os valores auferidos com sub-
venções para investimentos deverão integrar a base de cálculo dos se-
guintes tributos federais: IRPJ, CSLL, PIS e COFINS. Em contrapartida,
as empresas que atenderem aos critérios estabelecidos pela Receita
Federal do Brasil - RFB terão direito a um crédito fiscal de IRPJ, calcu-
lado à alíquota de 25%, para compensação ou ressarcimento de tribu-
tos federais. Pelo fato de a Usina Trapiche S.A. não ter auferido receitas
de subvenções para investimento (“Crédito Presumido de ICMS”) no
exercício de 2024, não houve o fato gerador para tributação pelo IRPJ,
pela CSLL, pelo PIS e pela COFINS. Vide Nota Explicativa No 25.
22. LUCRO BRUTO
Descrição 2024 2023
Receitas
Açúcar refinado - mercado interno 70.147.202 54.648.571
Açúcar refinado - mercado externo 228.533.403 260.161.910
Açúcar VHP - mercado externo 37.947.473 61.240.180
Álcool anidro carburante
- mercado interno 63.428.949 82.093.565

Álcool hidratado carburante 25.632.953 5.818
Energia elétrica - PCH 2.423.270 707.152
Outras receitas 561.587 319.886

428.674.837 459.177.082
Impostos sobre vendas e devoluções (41.437.943) (24.315.503)
Receita operacional líquida 387.236.894 434.861.579
Custos
Materiais (matéria-prima,
adubos e etc.) (119.604.398) (133.112.000)

Serviços de consultoria (605.255) (1.752.860)
Serviços de transporte (5.792.051) (5.922.293)
Serviços de manutenção (8.884.301) (10.767.239)
Serviços agrícolas (2.753.436) (2.623.162)
Serviços diversos (3.460.054) (3.901.273)
Pessoal (113.941.382) (131.049.938)
Gastos gerais (depreciação,
exaustão, etc.) (60.482.094) (59.295.991)

(315.522.971) (348.424.756)
Lucro Bruto 71.713.923 86.436.823
23. DESPESAS COM VENDAS
Descrição 2024 2023
Fretes e carretos (3.201.277) (3.904.392)
Armazenamento de produtos (7.427.283) (8.392.963)
Despacho aduaneiro (541.418) (355.873)
Comissão de agentes (922.258) (632.326)
Ordenados, salários e encargos (893.501) (858.158)
Outras despesas com vendas (481.691) (444.538)
Total (13.467.428) (14.588.250)
24. DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS
Descrição 2024 2023
Ordenados e salários (13.660.966) (13.365.722)
Décimo terceiro salário (1.139.764) (1.256.585)
Honorários da diretoria (360.000) (330.000)
Férias e encargos (1.682.392) (1.836.027)
Indenizações trabalhistas (720.449) (119.265)
Serviços prestados por terceiros (14.799.389) (11.755.351)
Aluguéis e arrendamentos (485.790) (951.104)
FGTS (1.250.341) (1.312.963)
INSS (907.313) (922.203)
Contribuições a entidades de classe (267.208) (80.247)
Impostos, taxas e licenças (2.006.559) (1.446.039)
Combustíveis diversos (1.023.921) (707.828)
Material de expediente (267.139) (270.320)
Materiais diversos (2.737.561) (1.979.611)
Despesas telefônicas (49.461) (41.825)
Festividades e brindes (35.071) (15.249)
Auxílios religiosos e donativos diversos (270.810) (504.191)
Viagens e estadias (485.338) (625.923)
Depreciação, amortização e exaustão (4.996.927) (4.742.150)
Seguros (822.474) (625.184)
Despesas com alimentação
do trabalhador (3.137.097) (2.332.779)

Despesas diversas (144.935) (102.596)
Outros valores (2.673) (17.326)
Recuperação de despesas 34.680 18.651

(51.218.898) (45.321.837)
25. OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS LÍQUIDAS
Descrição 2024 2023
Outras despesas operacionais
Custo das vendas do ativo imobilizado (8.129) (1.120)
Custo das vendas do CBIOS (16.671) (16.841)
Apropriação de apontamento industrial (20.528.651) (18.528.331)
ICMS (412.359) (370.465)
PIS (219.264) (131.704)
COFINS (1.506.470) (654.864)
IRRF (330.687) (528.543)
Compra de direito de exportação (2.786.060) -

(25.808.291) (20.231.868)
Outras receitas operacionais
Aluguéis e arrendamentos de bens 143.378 77.909
Prêmio de polarização 3.635.442 1.997.274
Crédito presumido de ICMS (a) - 25.170.186
Vendas de bens do ativo circulante 938.264 1.038.318
Vendas de bens do ativo imobilizado 320.500 327.300
Receitas de CBIOS 1.023.812 2.397.180
Venda de direito de exportação 2.437.883 1.743.692
Receitas de incentivos fiscais-IRPJ - 1.090.280
Rec. de incentiv. fiscais
-IRPJ Reinvest. 182.611 259.167

Outras receitas 567.072 -
9.248.962 34.101.306

(16.559.329) 13.869.438
(a) A Usina Trapiche S.A. não auferiu receita de “Crédito Presumido de
ICMS” em 2024, uma vez que o saldo a recuperar do citado crédito foi
suficiente para compensar os débitos de ICMS neste exercício. Vide
Notas Explicativas Nos 08 e 21.3.
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26. RESULTADO FINANCEIRO
Descrição 2024 2023
Receitas financeiras
Descontos recebidos 623.890 334.297
Receitas de aplicações financeiras 11.534.609 2.289.735
Juros Selic s/PIS/COFINS-Processos ICMS 647.667 199.324
Outras receitas financeiras 287.074 1

13.093.240 2.823.357
Despesas financeiras
Descontos concedidos - (2)
Juros e encargos diversos (77.983) (52.529)
IOF (157.373) (110.562)
Outras despesas financeiras (88.438) (104.243)

(323.794) (267.336)
Receitas (desp.) financeiras líquidas 12.769.446 2.556.021
Descrição 2024 2023
Variações monetárias e cambiais ativas
Variação cambial sobre vendas 26.224.469 29.312.350
Variação monetária pós-fixada (ativa) 378.100 211.085
Varia. cambiais sobre opera. comerciais 50.531 13.246

26.653.100 29.536.681
Varia. monetárias e cambiais passivas
Variação cambial passiva (2.764.111) (36.131.874)
Variação monetária passiva (711.151) (984.572)

(3.475.262) (37.116.446)
Variações monetárias líquidas 23.177.838 (7.579.765)
Resultado Financeiro 35.947.283 (5.023.744)

27. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL CORRENTES
A conciliação da despesa calculada pela aplicação das alíquotas fis-
cais combinadas da despesa de imposto de renda e da contribuição
social, debitada no resultado do exercício, é demonstrada conforme
segue:
Descrição 2024 2023
Lucro antes do IRPJ e da CSLL 35.257.588 66.243.403
Alíqu. nominal combinada (15%+10%+9%) 34% 34%
Imposto calculado com base na
alíquota nominal combinada (11.987.580) (22.522.757)

Reconciliação para taxas efetivas:
Efeito adicio. do IRPJ (R$ 240.000 x 10%) 24.000 24.000
Despesas não dedutíveis (502.035) (385.809)
Incentivos fiscais - ICMS - 8.557.863
Incentivos fiscais - Redução do IRPJ - 370.695
Incentivos fiscais - Reinvestimento 62.088 88.117
Equivalência patrimonial 3.006.292 10.496.131
Receitas de indenizações e dividendos 417.075 815.041
Total das adições/exclusões 3.007.420 19.966.038
IRPJ e CSLL sobre o result. do exercício (8.980.160) (2.556.719)
Alíquota efetiva dos tributos 25,47% 3,86%

28. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
28.1 Considerações Gerais
A Usina Trapiche S.A. apresenta operações caracterizadas como ins-
trumentos financeiros para administrar a disponibilidade financeira de
suas operações e suprir as suas necessidades de caixa. Os valores
do ativo e do passivo, representados por empréstimos e financia-
mentos, encontram-se atualizados na forma contratada até 31 de de-
zembro de 2024 e 2023. Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, não
existiam diferenças significativas entre os valores contábeis e os de
mercado dos instrumentos financeiros. Com base na avaliação de ris-
cos da administração da Usina Trapiche S.A., não foram contratadas
operações envolvendo instrumentos financeiros derivativos com o ob-
jetivo de proteção de risco cambial, bem como não há instrumentos fi-
nanceiros derivativos com propósitos de especulação.
28.2 Fatores de Riscos
Os principais fatores de risco inerentes às operações da Usina Trapi-
che S.A. podem ser assim identificados: (a) Riscos de volatilidade do
preço: A Usina Trapiche S.A. está exposta aos riscos decorrentes das
flutuações no preço e volume de vendas de açúcar e etanol produzi-
dos a partir da cana-de-açúcar. O principal fator de influência na va-
riação dos preços é o clima, que é imprevisível a médio e longo prazo,
alterando a demanda e a oferta dos produtos sucroalcooleiros e seus
derivados. A Usina Trapiche S.A. mantém políticas de monitoramento
e gestão de riscos, revisadas anualmente e aprovadas pela Diretoria.

A Administração da Usina Trapiche S.A. realiza análises de tendência
regular do setor para garantir que as estratégias operacionais estejam
em linha com o mercado e assegurar que os volumes projetados de
produção sejam coerentes com a demanda esperada; (b) Risco cam-
bial: Decorre da possibilidade de perdas por conta de flutuações nas
taxas de câmbio, que aumentam os passivos de empréstimos de
moeda estrangeira ou que afetam os recebíveis, uma vez que a Usina
Trapiche S.A. atua no mercado externo, sendo suas exportações atre-
ladas ao dólar norte-americano; (c) Risco de taxa de juros: Decorrente
da possibilidade da Usina Trapiche S.A. vir a incorrer em perdas por
conta de flutuações nas taxas de juros e indexadores, que aumentam
as despesas financeiras relativas a empréstimos e financiamentos e
adiantamentos para contratos de câmbio captados no mercado ou di-
minuem a receita financeira relativas às aplicações financeiras da
Usina Trapiche S.A. A Usina Trapiche S.A. monitora de forma contí-
nua as taxas de mercado com objetivo de avaliar a eventual necessi-
dade de contratação de derivativos para se proteger contra o risco de
volatilidade dessas taxas; (d) Risco de liquidez: É o risco da Usina
Trapiche S.A. encontrar dificuldades em cumprir com as obrigações
relacionadas com os seus passivos financeiros, que são liquidados
com pagamentos à vista ou com outro ativo financeiro. A previsão de
fluxo de caixa é preparada periodicamente pela Usina Trapiche S.A.,
mediante a qual são monitoradas as necessidades de liquidez para
assegurar a disponibilidade de caixa para atender às necessidades
operacionais.

29. COBERTURA DE SEGUROS - A Sociedade possui cobertura de
seguros contra perdas, danos materiais e elétricos e incêndio, para
alguns bens do seu ativo imobilizado (veículos e aeronaves). Com
base na avaliação de riscos efetuada pela administração da Socie-
dade, não foram contratadas apólices de seguros para os demais
bens do ativo imobilizado, para cobertura contra incêndio dos esto-
ques de açúcar e de álcool e para cobertura de risco de sua atividade
operacional, por entender que é remota a possibilidade de ocorrência
de sinistro. Não está incluído no escopo dos trabalhos de nossos au-
ditores, emitir opinião sobre a suficiência da cobertura de seguros, a
qual foi determinada e avaliada quanto à adequação pela administra-
ção da Sociedade.

30. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS - A Usina Trapiche S.A. é
parte integrante em diversos processos judiciais, na condição de au-
tora ou ré, de ações de natureza tributária, cível e trabalhista, todos
em virtude do curso normal das operações. A provisão para deman-
das judiciais é estabelecida pela Administração da Usina Trapiche
S.A. com base na análise e avaliação do risco, efetuada em conjunto
com seus Assessores Jurídicos Internos e Externos, sendo provisio-
nados os casos em que a expectativa de perda é provável. Vide Nota
Explicativa No 10. A Usina Trapiche S.A. é parte de outros processos
de natureza tributária, cível e trabalhistas, que se encontram em ins-
tâncias diversas e foram classificadas como de perda possível ou re-
mota, levando-se em consideração tanto a jurisprudência
predominante, quanto a documentação específica existente.

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DE-
MONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Aos Acionistas e Diretores da Usina Trapiche S.A. Sirinhaém - PE
Abstenção de Opinião: Fomos contratados para examinar as de-
monstrações contábeis da Usina Trapiche S.A. (“Sociedade”), que
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e
as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abran-
gente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para
o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas
explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis e
outras informações esclarecedoras. Não expressamos uma opinião
sobre estas demonstrações contábeis da Sociedade, pois devido à
relevância dos assuntos descritos nos parágrafos a seguir “Base
para abstenção de opinião”, não nos foi possível obter evidência de
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião de
auditoria sobre as demonstrações contábeis da Sociedade em 31 de
dezembro de 2024.
Base para Abstenção de Opinião: 1. Pelo fato de termos sido con-
tratados pela Sociedade após 31 de dezembro de 2024, não acom-
panhamos o inventário físico dos estoques de produtos e do
almoxarifado de materiais diversos para aquela data-base (31 de de-

zembro de 2024), nem foi possível satisfazermo-nos sobre a existên-
cia dos estoques naquela data e, portanto, não temos como concluir
sobre os saldos apresentados naquela data, nas contas de estoques
de produtos, de almoxarifado de materiais diversos e os reflexos dos
prováveis ajustes em contrapartida ao custo dos produtos vendidos,
no resultado do exercício de 2024 e no patrimônio líquido. 2. A So-
ciedade não procedeu à avaliação do seu ativo biológico ao valor
justo, conforme requerido pelo Comitê de Pronunciamentos Contá-
beis, no Pronunciamento Técnico CPC 29 - Ativo Biológico e Produto
Agrícola. Os ativos biológicos estão demonstrados pelo valor de custo
líquido da amortização acumulada. Como consequência, não temos
como avaliar os efeitos sobre o resultado das operações e sobre os
saldos do ativo biológico e do patrimônio líquido em 31 de dezembro
de 2024, caso os ativos biológicos tivessem sido avaliados ao valor
justo Além disso, deveria ter apresentado os custos incorridos na ma-
nutenção das plantas portadoras no seu Ativo Imobilizado e a safra
formada, avaliada a valor justo ou a custo, classificada em seu Ativo
Biológico, conforme Pronunciamento Técnico CPC 27 - Ativo Imobili-
zado (Vide Nota Explicativa No 12). 3. A Sociedade não procedeu,
para o exercício findo em 31 de dezembro de 2024, a revisão dos pa-
râmetros para a determinação do valor recuperável, que poderia indi-
car possíveis perdas do valor do capital aplicado na aquisição
/formação de bens do ativo imobilizado, conforme requerido pelo Co-
mitê de Pronunciamentos Contábeis, no Pronunciamento Técnico CPC
01 (R1) - Redução ao Valor Recuperável de Ativos. Também não foi re-
visada a vida útil econômica estimada remanescente dos bens classi-
ficados no Ativo Imobilizado, necessária para o cálculo das quotas de
depreciação, conforme requerido pelo Comitê de Pronunciamentos
Contábeis, no Pronunciamento Técnico CPC 27 - Ativo Imobilizado.
As quotas de depreciação dos bens do ativo imobilizado vêm sendo
calculada e registrada om base nas taxas de depreciação estabeleci-
das pela legislação tributária. 4. A Sociedade não enviou cartas de cir-
cularização em tempo hábil para a confirmação dos saldos de bancos,
de fornecedores e de clientes para 31 de dezembro de 2024, nem aos
responsáveis pelas suas assessorias jurídicas interna e externa, para
fins de obtenção de informações relacionadas com os processos judi-
ciais, constituindo-se em limitação à execução de nossos exames.
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformi-
dade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações
contábeis”. Somos independentes em relação à Sociedade de acordo
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Pro-
fissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Con-
selho Federal de Contabilidade e cumprimos com as demais
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos
que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para
fundamentar nossa opinião. Ênfase. Contratação de Seguros. Sem
modificar a nossa opinião, chamamos atenção para o fato descrito
na Nota Explicativa No 29 de que em 31 de dezembro de 2024, a So-
ciedade possui seguros somente para aeronave e parte de sua frota
de veículos, não estando segurados os demais bens do ativo imobi-
lizado. Outras informações que acompanham as Demonstrações
Contábeis e o Relatório do Auditor Independente. A Administração
da Sociedade é responsável por essas outras informações que com-
preendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as de-
monstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e
não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre
este Relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações con-
tábeis em 31 de dezembro de 2024, nossa responsabilidade é a de
ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se este re-
latório está de forma relevante e consistente com as demonstrações
contábeis e, se não estiver, apresenta algum fato que distorça de
forma relevante o Relatório da Administração. Não temos nada a re-
latar a este respeito. Outros Assuntos. As demonstrações contá-
beis referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023,
apresentadas em conjunto com as do exercício de 2024, foram por
nós examinadas e sobre elas emitimos em 25 de março de 2024, um
relatório de auditoria também com abstenção de opinião.

Responsabilidades da Administração e da Governança pelas De-
monstrações Contábeis da Sociedade. A Administração da Socie-

dade é responsável pela elaboração e adequada apresentação das
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adota-
das no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como ne-
cessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis
livres de distorção relevante, independentemente se causada por
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a Admi-
nistração é responsável pela avaliação da capacidade de a Sociedade
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos rela-
cionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base con-
tábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a
Administração pretenda liquidar a Sociedade ou cessar suas opera-
ções, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encer-
ramento das operações. Os responsáveis pela governança da
Sociedade são aqueles com responsabilidades pela supervisão do pro-
cesso de elaboração das demonstrações contábeis.

Responsabilidades do Auditor Independente pela Auditoria das
Demonstrações Contábeis. Nossos objetivos são obter segurança
razoável de que as demonstrações contábeis em 31 de dezembro de
2024, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de au-
ditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas rele-
vantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar,
dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasi-
leiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissio-
nal e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além
disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas
demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude
ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em res-
posta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apro-
priada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações
falsas intencionais. •Obtemos entendimento dos controles internos re-
levantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de audito-
ria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da So-
ciedade. •Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e
a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações
feitas pela Administração da Sociedade. •Concluímos sobre a ade-
quação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam le-
vantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade
operacional da Sociedade. Se concluirmos que existe incerteza rele-
vante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para
as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas.
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições
futuras podem levar a Sociedade a não mais se manter em continui-
dade operacional. •Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o
conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se
as demonstrações contábeis representam as correspondentes transa-
ções e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresen-
tação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela
governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da
época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, in-
clusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos
que identificamos durante nossos trabalhos.

Recife, 29 de abril de 2025
Luís Henrique da Cunha Silva
Contador CRC-PE 015.770/O-0

Sá Leitão Auditores S/S
CRC-PE 000.369/O-8
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